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Carta. de Lisboa

,'34 de Janeiro.

'Nãoposso hoje ser'tnnito ex-

tenso, tanto quanto os aconteci-

mentos o reclmnavam. Outros as-

sumptos, e alguns hein doloro-

sos, altrahem o meu espirito n'es-

te instante. Mas Sempre direi d nas

palavras sobre o que se passa, e

1m sentido da minha velha pro-

paganda, que os factos justilicam

e reforçam dia a dia.

O sr. Dias Ferreira está soil'ren-

do o castigo da sua inepcia. Quan-

do s. ex.'l foi ao poder todo o

mundo esperava que elle corres-

se com uma vassoira o parlamen-

to, proclamando a dictadura ener-

gica e honrada que as circums-

tam-.ias exigiam. Não tinha outra

coisa a fazer o homom que esta-

va limpo de maculas e de respon-

sabilidades na administração dos

negocios publicos, vindo a pro-

testar, ha vinte annos, contra to-

das as immoralidades e contra

todos os escandalos. lira a con-

ducta que a logica e a coheren-

cia lhe impunham. E por isso não

houve tratante, desde a republi-

ca até á monarchia, que não tre-

inesse no dia em que o rei en-

carregou o sr. Días Ferreira de

organisar gabinete. ,

' Esse receio, esse terror, con-

verteu-se porém em sarcasmo no

fim de vintee quatro horas. quan-

do 0 sr. Dias Ferreira entrou no

parlamento como um mendigo

em voz de entrar como um trium-

phador. E o que se tem seguido

é a consequencia inevitavel d'esse

primeiro passo.

.-\inda havia uma maneira de

'-,mjetliar tão louro proceder: era

ter feito eleições mas á. má cara.

Se o Sl. Dias Ferreira não queria

governar como dictador, se que-

ria conservar as apparencias de

constitucionalismo, então levasse

as camaras uma carneirada sua.

Deixar, porém, regeneradores e

progressistas em campo, ou pro-

teger uns e outros, com a espe-

'ança de governar com elles. já

não foi. sequer, de politico que

erra a mão, foi de tolo chapado.

Sim, o sr. Dias Ferreira, que

aliaz tem tido alguns actos bons

na sua administração, ficou co-

mo estadista de folego abaixo de

toda a critica.

De resto, não me deterei so-

bre a ultima sessão parlamentar,

a do coni'licto entre a cpmmissão

de fazenda e o governo. Desde

que o sr. Dias Ferreira cortou o

subsidio à malandragem, sem a

tor peada por outro lado, era de

esperar que logo no primeiro dia

de camara encontrasse uma op-

posição formidawl aos seus actos,

bons ou maus. Assim foi. Os re-

generadores, que ainda no fim de

deZembro se diziam governamon-

t'aes, logo no dia 2 de janeiro co-

meçal'utll a hostilisar o governo

nos seus periodicos. E tanto lon-

ge os lei'on a fonte que nem se~

quiri' esperaram a discussão das

propostas de fazenda para derri-

bar com apparencias honestas o

ministerio. O primeiro pretexto,

o primeiro incidente lhes serviu.

E assim chafurdaram todos em

mais uma vergonha. Todos, pro-

gressistas, regeneradores e go-

verno. A tal sessão parlamentar

a que me retiro foi uma verda-
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deira vergonha e vergonha vae

sendo o que se segue.

Eu sou partidario dos parla-

mentos. Por emquauto não co-

nheco, para os paizes educados

na democracia. coisa melhor. Mas

oque ahi está com esse nome

bem merecia que o varressem

com uma vassoirai - -

Aqulllo não é parlamento. E' a

vergoaha dos parlamentosl

_Alguns jornaes estranham

que o sr. Rodrigues de Freitas

peça resultados de syndicancias

á Companhia Real e não peca a

mesma coisa em relação a Sala-

mancada. IC' que o sr. Rodrigues

de Freitas antes de ser portngnez

e de ser republicano é. . . tripei-

ro. () Porto acima de tudo. O

Porto e sempre mainde e hones-

to, como Deus. Como Deus, sa-

bio e impenetravel nos seus de-

sígnios, mesmo n'aquelles actos

que parecem crimes. Pl'in'ieiro o

Porto, indiscutível e iusondavel.

Depois a republica. E, depois,

justiça, humanidade e... Portu-

gal se o quizerem.

Eis porque o sr. Rodrigues de

Freitas não falou, nem fala na

Salamancada.

_Con tinúa gravissimamente

doente o sr. dr. Julio Ferreira

Pinto Basto. Que martyrio o do

nosso desditoso e tão querido

amigo!

W_-

APONTAMENI'US

(Para a historia alo republi-

cauismo cm Portugal)
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Os republicanos portngnezes,

ou que se dizem taes, não Ces-

sam de apontar aos monarchicos

o exemplo da republica francesa.

l'ois não obstante a imperfeição

do rngimen rloinocratico em Fran-

ça, esse exmnplo é a condemna-

ção formal dos que 0 invocam

entre nós para Comprometter os

adVersarios.

Em Portugal, a desvergonha vae

até ao ponto que temos visto nos

artigos anteriores. U partido re-

publicano cala, quando não fes-

teja e applande, nos seus liliados,

todos os vícios c crimes que cen-

sura, e com violencia, nos mo-

narchicos. Transige com tudo e

chama a essa transigencia, para

esconder o verdadeiro nome que

ella tem, finura, habilidade, ou,

em ultimo caso, necessidade po-

litica. Em França tambem se tran-

sige com os tratantes, o certo,

mas a furto, ás escondidas de

l)eus e do mundo. Quando o es-

candalo se torna publico, quando

cabem por terra as mascaras dos

tratantes esmagam-nbs sem do

nem piedade. Ao menos lá dão-se

satisfaccões à opinião e á cons-

ciencia do paiz. Aqui, o partido

republicano, o tal que não cessa

(le apontar o exemplo da republi-

ca francesa, canonisa todos os

patifes e revolta-se contra todos

que dizem a verdade. Para essa

quadrilha politica, que deshonra

um nome sagrado com a designa-

ção que tomou, o mal e o crime

não está nos tratantes; esta nos

que os denunciam e censuram.

Em Portugal, todos acham er-

rodo. impolitico e ati: pouco di-

gno lançar á margem um casa-

quinha ou nm Teixeira de Quei-

roz. Em França lançam-se á Inar-

gein homens como Julio Grévy,

como Freycinet, como Floquet,

como Rouvier, etc. Cento e qua-

renta senadores c deputados apps-

Quinta-lcira 26 dll“oiill'tl dc 1895 .e

 

PUBLICA-SE ÀS QUlN'l'iS-FEIMS E llUillNllllS

 

Rcdarção, Administração 'e Typographia

Espirito .Souto, 71

 

recem compromettidos no grande

escandalode Panamágtodos alles

a republica vae entre_ o serena-

mente á justiç , _ ma intran-

sigencia atroz,sàm .a de mor-

rer à falta du estati_ , Não fal-

tou quem á prime] '

derasse um err' ' '

publica .franco. _. _ .

os processos dos vepnbcos d

Parvonia, isto é, lançar um véo

por cima das poucas vergonhas,

esforçando-se por abafar tudo. Cá

e o processo; occnltar a verdade

é a salvação de tudo; e, assim,

com a impunidade, os patifes me-

dram a olhos vistos. Ora a expe-

riencia demonstrou que se o go-

verno francez não tem tomado n

excellente resolução de se man-

ter n'uma plena inlransigenria,

entregando a justiça todos os cri-

minosos, fossem elles quem fos-

sem, a consciencia publica ex-

plosiria de tal forma que a repu-

blica já hoje não vivia.

Em Portugal a transigzencia à

outrance matou todos os partidos

e desacreditou todos _,os itleaes.

E, por isso, cinquantg&pai-,tido

republicano cresce em especula-

dores diininuo em creditos e an-

ctoridade. .Em França a intransi-

gencia produziu os resultados

contrarios, isto tem salvo e

acreditado a republica por mais

do que uma vez.

Todo o mundo sabe o que acon-

teceu com Grévy. Grévv era um

homem honesto, tim velho repu-

blicano, cheio da :Serviços a sua

patria e á sua cati'sã'. 'Bias como

os homens publicos não precisam

só dc ser honestos, mas tambem

de parecél-o, á imitação da mu-

lher de Cesar, como é indispen-

savel manter o prestígio e a hon-

ra do poder atravez de tudo, não

dando pretexto a maledicencias,

esse homem honesto, esse Velho

carregado de servicos foi obriga-

do a largar a chefalnra do Estado

só porque, tendo-se Commettido

crimes no seu palacio, era neces-

sario arredar a supposição de que

o mais alto poder da republica

podesse estar envolvido n'osses

crimes. E Gréry viu todos os

seus antigos ?animadas e amigos,

Brisson, Freycinet, Clemenceau,

etc, chamados successivamente

a organisar gabinete, um por nm

deuIararem-lhe que o nào podiam

fazer emqnmto elle, o honrado

Grévy, fosse presidente da repu-

blica.

Atroz e cruel iutransigencia,

mas precisa para salvação e hon-

ra da democracia!

Agora «lá-se um caso parecido

com Freycinet e Floqnet. Ambos

elles são dois hoinens de grandes

dedicaçôes e serviços. Nenhum

d'elles recebeu dinheiro do Pa-

namá. Mas ambos tiveram a fra-

quesa de apadrinhar os tratantes.

lr) o que succeden? Freycinet. o

ministro da guerra ínamoviuel,

foi obrigado a largar a pasta. Flo-

qnet, o consagrado prasidente da

camara, foi forçado a descer a

cadeira ¡iresidenciaL Não é isto

um acto de dura intransigencia?

Não o considerarão assim os ma-

landros que não cessam d'apon-

tar o exemplo da republica fran-

cesa. apregoando ao mesmo tem-

po que a transígencia é precisa

em politica?

Sim, malandros! O nome é du-

ro mas não merecem outro.

Em França, os republicanos fa-

zem o que se ve com homens de

primeira grandesa. Em Portugal,

é considerado um erro repellir o

sr. Teixeira de Queiroz e as suas
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imuioralidades, os casaquinhas,

os terenas, os gomes, e quejan-

dos. Parece impossivel, mas é

verdade: é considerado um erro!

Note-se, é considerado um erro

para os Freitas e Falcões. Para

os outros não é erro, é malan-

dricel

Em Portugal .o sr...Rodrigues

do Freitas, o anstero, não tem

pejo de se sentar no parlamento

ao lado do homem que represen-

ta a contradicção e a mentira de

toda a propaganda do partido que

o mesmo sl'. Freitas representa!

ELl'ortngal o sr. Rodrigues ,de

Freitas ergÊ-se *mormente a

protestar contra os escuridãlds

da monarchia, sem, uma palavra_

contra os esçaindalos repulñica-

nos que se'aininhani aos seus pés.

Em Portugal o sr. Rodrigues de

Freitas leva o comico até pedir

em altos gritos informações so-

bre a Companhia Real quando.

se se voltasse para o lado, o seu

1:(ll'l'elÍgÍOIlHi'lO Teixeira de Quei-

roz de promplo lhe poderia sa-

tisfaZer a exigeiicia, com menos

barulho, menos tempo e mais

Justificação do projecto apresentado

na camara dos pares

O Diario Popular_ inseriu hon-

tem a seguinte lista de iuñueiítes

regeneradores, que são membros

dos corpos gerentes de companhias

poderosas:

0 sr. Lopo Vaz é administrador dele-

gado da companhia dos caminhos de

ferro atravez Africa:

t) sr. Julio de Vilhena é administra-

dor da Companhia da Beira Alta;

O sr. l'inheiro Chagas o administra-

dor da companhia do caminho de [erro

de Lourenço Marques;

O sr. Ilintze ltiheiro é administrador

da companhia Corcunda;

O sr. Julio de Vilhena e administra-

dor do caminho de l'erro do Mirandella;

0 sr. Julio de Vilhena é presidente

do conselho llscal da companhia real

promotora da. agricultura portugueza;

O sr. conde de Gouveia é director do

caminho de forro da Beira Alta;

O sr. conde de Fícalho é administra-

dor do caminho de ferro da Beira Alta;

0 sr. Antonio de Serpa foi ou é pre-

sidente da companhia do caminho deprecisão de que o sr. Freitas re-

clama da monarchia. E não ha

um santo varãn n'aquella camara,

quando o sr. Rodrigues de Frei-

tas Tala da 'Companhia Real, que

o deixe estendido no sen'ridicu-

lo, dizendo-lhe: «Porque'nào per-

gunta v. ex.l por esses assumptos

a pessoa tão anotorisada e tão sa-

bedora como o seu correligiona-

rio, amigo e oollega, Teixeira de

Queiroz?)

Era um áparte magnifico, que

valia bem por um discurso! Mas

ou estão todos tolos ou todos se

entendem as mil maravilhas.

Os honestos são como o sr.

Freitas. E Sendo os honestos as-

sim, que admira que os outros

sejam o que são?

Fiquemos hoje n'isto: o exem-

plo da republica francesa, que se

invoca ahi todos os dias,é a com-

pleta exauctoração do partido re-

publicano portuguez. E, posto

isso, vamos lá ao seguimento da

historia.

Vimos dois artigos do Secula,

monumentaes, [ormidaveís, de cy-

nismo e pouca vergonha, compa-

rada a attitude d'esse tempo com

a de hoje. Mas imaginam os lei-

tores que o Secult) ticou por ahi?

¡Não Senhores. Foi até ao ponto

de publicar os nomes de todos

!os ministros, pares e deputados

monarchicos que eram adminis-

tradores e directores de compa-

nhias. Só falta que a essa lista

seja accresiientado o nome do sr.

Teixeira dc Queiroz., dcpu-

tado por S. Thiago alo (Ja-

¡ cerne administrador da Com

panhia Real dos Caminhos

de Ferro de Norte e Leste.

Ouçam os bandidos, que an-

dam para alii apregoainio morali-

dade o justiça e, dos qnaes. nc-

nhum teve até hoje uma palavra

de justica para o caso que se dis-

cute. Ouçam:

Falta que a essa lista seja

accrcsccntado o nome do cl-

dadão Francisco Teixeira de

Queiroz, membro altamente

graduado do partido repu-

blicano portugucz, que sc

senta ao lado do sr. ¡Rodri-

gucs de Freitas em .Q. ¡len-

to como deputado de Sb'. 'l'hia-

go dc Caccm, por onde sa-

hiu com a iniciativa c com

o apoio do sr. Jacintlno Nu-

ncs. A

Unçam: falta issol

E segue o artigo que sahiu no

    

   

  

ferro de Lourenco Marques;

O sr. Andrade Corvo é presidente do

conselho de administração da compa-

nhia real dos caminhos de ferro portu-

guezes;

0 sr. Azevedo Castello Branco é das

aguas do Lousada.

Registamos esta lista porque ella.

nos ajuda a fazer a justificação do

projecto de lei de incompatibilida-

des apresentado na camara dos

pares.

Mas precisamos de a ampliar o

por isso off'erecemOs nos nossos lei-

tores o seguinte tristissímo sudo.-

rio, pelo qual se vê que os poten-

tadoa da linança. dispõem agora do

maioria parlamentar e possuem to-

dos Os elementos de força para. ar-

rancar ao governo e á. camara os

mais escandalosos faVores, com gra-

vissimo prejuizo dos interesses do

thesouro.

José Luciano de Castro-

Presidente do conselho e governa-

dor do banco hypothecario, eleito,

sendo membro do governo e con-

firmado n'esse logar por sua pro-

pria. deliberação.

Mariano Cyrillo de Carva-

llln-Ministro dos negocios da. fa-

zenda-_Director da Companhia do

norte e leste-Director da. Compa-

nhia das minas de chumbo de Sun-

ta Eufemia-Presideute da. dire-

cção da Companhia do Gaz.

Emygdio Julio Navarro-

Ministro das obras publicas-Dire-

ctor do ramal de Caceres e amigo

muito particular do sr. Hei-sent.

Visconde de s. Januario-

Ministro da guerra-Membro do

couselho fiscal de Companhia do

norte-Presidente da. Companhia

dae aguas-Presidente da. Compa-

nhia de cultura e commercio do

opio em Moçambique-Membro do

conselho fiscal do banco ultrama-

rino.

llcnriquc de Macedo-Mí-

nistro da. marinha e director da.

Companhia dos caminhos de ferro

da Beira Alla.

Barros Gomes-Ministro dos

negocios estrangeiros e director do

Banco emissor.

Comic de Cabral-Par do

reino e membro do conselho de

administração da. Companhia. do

norte.

Gomes Netto-Deputado e ad-

ministrador-de Companhia do norte.

Visconde (le Alemquer-

Deputado e administrador da Com-

panhia. do norte.

Manuel Affonso Bspregnct-
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r;bnpumdo e tambem zellador sões que nem é preciso apontal-as. tão ce'lãsredespertavW
dos interesses da Companhia do Basta reparar nas que teem sido o demonio do jogo que está aca3 'nor-ta. feitas a companhia do nortee leste, chapada em cada ente humano. _ , _Lulz Jardlm-Par do reino e
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Qwa A loteria teve um succeSSo louco.
presidente do conselho ñscal da

O governo clerical de Fl'iblll'gf), sAnBADO 4 E DOMINGÍD 5 DE FEVEREIRO Dl! 1808
Companhia do norte.

sem dizer nada a ninguem do seuAntonlo (Peniano-Deputado
projectofe lembrando-se do ma-

e membro do conselho fiscal da SUISSA gnilico resultado do procedente,
companhia do norte.

Alfredo !lendas da sllva-

ldorn. ulenn

Marquez da Foz-Par do rei-

no. chefe d( syndicato do caes dos

Soldados, director do banco emis-

sor a do outras companhias.

Mendonça Cortez-Par do

reino e director da Companhia Al-

líança. Fabril.

está organisando uma vasta emis-

são de seis milhões de bilhetes

:r um franco cada um, em bene-

ficio da universidade catholica do

seu canlão. '

E eis o povo dos vinte dois

cantões, (joe não vêem por toda

a parte SPllãO os planos em gran-

des cartazes dos premios que

hão de sahirl

As demonstrações organisadas

. por alguns turbolentos patriotas

decididos a abrirem uma guerra

a todo o transe aos productos

francezes dérarn em ridiculo, e

muito concorreu para esse resul-

tado a irnmensa maioria dos jor-

uaes snissos que protestou aber-

tamente routra essas perigosas

Récilas de assignalnra. pela Tronpe llranalica Aveirense

No dia 28:--A representação do drama em 5actos e 6 quadros,
ornado de musica,

JOÃO, O BRITADOR

No dia 29:-A represent

 

     
  

ação das chistosissimas comedias:
llessano Gamela-Par do rei-

no e director da. companhia. do ca.-

minho de 'ferro de Lourenço Mar-

ques ao Tranavaal.

A ll tonlo Candido-Ueputado

e college do sr. Ressano na dire-

cção da mesma companhia.

ollvelra lllartlns - Idem,

Ídnnn

Barbosa Colon-Deputado e

membro do conselho fiscal da com-

panhia. do caminho de ferro

Bnnnnmdm

de

Vasconcellos Gusmão--Par

do reino e director da. companhia

do opio de Moçambique.

manifestações, declarando-as in-

dignas diuur povo sério, e que

sem fazer avançar a causa snissa

só conseguiram generalisar o con-

fiicto e aunullar o apoio e rnnne-

rosos amigos com que a Suissa

conta em França.

0 conselho federal ha de rea-

gir certamente contra essas teu-

dencias, accoitando a lucta leal,

recusando-se a 'acceitar a pater-

nídnde dos meios mesqninhos e

vis que se projectavam com o

lim de aguçar o apetite proteccio-

nista dos dois lados da fronteira.

Os esforços, portanto, do conse-

   

   
   

  

   
  

   

A opinião publica acha-se indi-

gnada, os jornaes protestam, mas

os governantes t'riburguezes são

mudos como portas e dignos

companheiros do silencio.

" › ' federal está, porém,

anctoris ,_ pela constituição a

editar u lei Contra as loterias,

mesmorñ- .ircumstoncias espe-

'ciaesmisspôàe muito bem'acou-

tecer que quando a le¡ se pro_

mulgar já a roda lenha andado.

E babau, sr. doutor.

ALLHMANHA

A visita de surpreza feita pelo

   

 

Em 3 actos

   

   

  
  

 

  

 

E em 1 acto

.AMOR OO

A assiguatura está aberta na

 

se conservam no seu completo,

do maneira que ao primeiro to-

que se forme o exercito prornpto

a combater, admittido. Mas a es-

se respeito, a inspecção do im-

MMS, PMS, till?“ E MMM¡

NSTIPADO'

Livraria Academica.

' soldado que seja inalez, nas praias

de Marrocos, desembarcarão tam-

bem soldados francezes e hespa-

nhoes. E ahi temos o caldo en-

tornado.
u lp¡ . D ,a d lho federal é alimentar com todo impesador da Allemanha a Stras- 1393323” *iríl'lest'fecessü'ã- l T.1B' ”19””. "Fs- eipl¡ a ° o cuidado o que resta do enthu- burgo tem um caracter sério de- lemã É:: .lenvt' O 3° Ê'Ímo a'he ( naum'. t e VH"“ pompa" nas' siasmo (le livre-cambio, a fim de porsdas ultimas palavras promm. ' O 'Hinata que a (MSG que ---- -- -~------_Conde de Vaibom--Par do

reino, membro do conselho de ad-

ministração do Banco Hypothoca-

rio, administrador da. Companhia...

dos plmsphoros e administrador da

Companhia nacional de tabacos.

Gabi-lol José “andres-De-

putado e director do diversas com-

   

   

   

 

cheeado o momento opportuno

poder concordar-se n'uma politi-

c'r economica mais sã, e não se

tenha camiohado muito do outro

lado. Estabelecer-se-hão relações

coururerciaes baseadas de boa

vontade sobre concessões reci-

procas com todos os Estados que

ciadas pelo chanceller de Capri-

vi. á commissão militar do parla-

mento.

Ha muito tempo que o sobera-

no allemão pensava em tomar

posse pessoalmente d'aquella ('i-

dade; mas em Berlim os politi-

cos prudentes achavam que uma

   

    

  

a França atravessa lhe. dava ocea-

sião do entrar em Strasburgo ro-

deado de todo o prestígio de seu

avó.

Enganou-Se, porque a Alsaria

de lroutem e a Alsacia de hoje,

e será a Alsacia de amanhã.

MARROCOS a

Íoncumro_

Recenseamento eleitoral

Principiaram ante-hontem os

trabalhos da commissão do re-

censeamento eleitoral, installada

 

,rm
. , .

s na sede das sessões da camara

l"“j¡ ~' t l Id acharem no territorio helvetrco cavalgada, com cornetas e tarn- A queslao de Marrocos com- municipal.
,d v eu“” no" e "o " "mv um bom mercado, abandonado bores a frente, teria o arde pro- plrca-se. Mais uma vez reappare-
1 em.

Carlos narla Eugcnlo de

Almada-Par do reino, director

da companhia dos phosphoros e

administrador da companhia. na.-

cio-nal :ln tabacos.

Conde alo Casal Ribeiro-

Par do reino e membro do conse-

lho fiscal da companhia nacional

de tabacos.

!Duque de Palmolla-Par do

reino e presidente do Banco emissor.

Paramos aqui. Mais longe podia-

de

per si constitua ajustificação abso-

lutamente irrefutavel do projecto

do lei, que torna incompatíveis os

cargos de legislador ou de minis-

tro de estado, com os cargos de

mos levariesta* relação, que

membros dos corpos gerentes de“

qnaesquer bancos, companhias mer-

cantis ou sociedades anonymaa.

Os mais proeminentes magnates

da politica monarchica, são zelado-

res assalariados dos grandes poten-

todos da finance..

Isto põe em cheque os interesses

do paiz. E' devido a. este facto que

os grandes potentadcs da fina'nça

conseguem saciar a sua. ganancm e

auferir lucros fabulosos. E, devido

a esta monstruosa immoralidade~

cremos que só pennitti'da em Por-

tugal e na Hespanha-ñá devido a

esta torpeza ue a imprensa tem

todas os dias de registar repnguan-

tissiruas concessões feitas ás em-

prezas que dispõem de dinheiro

sufñciente para aluga.er as pre-

rogativas dos ínilueutes politicos

da camara e do governo.

E tão vulgares são essas conces-

  

FOLH ETI M

nrnrrrror

A Freira.

-Merecia a minha sorte, mere-

cia; ainda. se este fosse o ultimo

tormento! mas uma eternidade!

uma. eternidade do fogol. . .

Não digo aqui nada. que não se-

ja verdadeiro; e tudo que eu teria

ainda a dizer de Verdadeiro, não

me vem à bocca, ou envergonhar-

¡ne-hill de sujar estes papeis.

Depois de ter vivido muitos me-

zes u'oste estado deploravel, mor-

¡'au. Que morte, senhor marques!

Eu vi a terrir'el imagem do deses-
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por um paiz que all¡ fazia trans-

acções no valor de 21-0 a 250 mi-

lhões, aunualmente. Além d'isto,

o conselho federal entender-se-

ha com as cinco companhias de

caminhos de ferro suissas com o

fim de obter nos transportes de

mercadorias importantes redu-

cções, e já, com este proposito,

concorreram a subscrever todas

as grandes companhias.

Portugal. Hespanha, Italia e ou-

magnas questões de ordem poli-

tica que tanto preoccnpam agora

a opinião publica estiverem re-

solvidas, examinar os melhora-

mentos ao regimen commercial

entre estas nações e a Suissa.

A situação o esta: muito sim-

pics. Muito differente do que a

representam os joruaes que fa-

zem historietas para adormecer

creanças.

Penhàmos agora de parte esta

questão de ordem economicas

geral e tratemos d”um negocio

corrente e interessantissimo, co-

mo é o das loterias.

Como se sabe, a constituição

federal de '1874: prohibe as casas

de jogo e as loterias; attinge com

castigo até as pessoas que se ha-

bilitaru nas estrangeiras, mas na-

da diz para as loterias d'occasião

que apanham dinheiro a pretexto

de beneficencia e caridade pu-

blica.

Acontece que ha tres annos a

cidade de Borne organisára uma

grande loteria para .reunir meios

com o fim de levantar o campa-

nario da cathedral. Sob pretexto

_

pero e do crime na. sua ultima ho-

ra; julgava-se rodeada de espiritos

iufernaes, que esperavam a. sua

alma para a agarrar; dizia 'com

uma. voz suffocada:

-Eil-os! eil-osl. . .

E mostrando-lhes da direita e da

esquerda um Christo que tinha na.

mão, exclamava, gritando:

_Meu Deusl. . . meu Deusl. . .

A irmã. Thereza seguiu-a pouco

depois; tivemos ontra superiora, de

idade, cheia de genio e de supers-

tiçâo.

Aocusam-me de ter embruxado

a sua antecessora; ella acredita-o o

as minhas penas renovam-se. O n0-

vo director é egualmente persegui-

do pelos seus superiores e aconse-

lha-me a que fuja do convento.

Projects-se a minha fuga. Entro

no jardim entre as onze horas e a

meia noute. Deitam-me cordas e

tros paizes poderão, quando as de Sigmarengen,

vocação irritaudo os propositos

mais colmos ua manutenção da

paz. E esses mesmos espiritos

moderados aflirmavarn baixinho

que o soberano allemão expunha-

se a .ser recebido pelos alsacia-

nos d'uma maneira glacial. Por

esses motivos sensatissimos o

imperador abstivcrn-se até agora

de manobrar enr Strasburgo.

Corno foi, então. que depois de

sahir da cerenronia matrimonial

após os epitha-

lamios db casamento entre o prin-

cipe herdeiro da Roumania e a

princeza de Curnberland, elle se

precipilára n'nma corrida desen-

freada sobre a cidade alsaciaua,

inflingindo-lhedc improviso a hou-

ra da sua imperial visita?

Notou-se que a ceremonia offi-

cial da recepção teve todo o ca-

racter militar'. Ao toque de alar-

me formou rapidamente a guar-

nição, e foi á frente d'uur regi-

mento que o imperador entrou

na antiga cidade lrauceza.

Não nos parece que estes mo-

dos sejam os meios mais proprios

para acalmar ressentimentos que

as brutalidades da guerra grava-

ram na alma alsaciana.

A fronteira dos Vosnes não es-

tá ameaçada pela França, nem os

limites do imperio em perigo. Os

mais bellicosos reconhecem que

não. Então que significa essa es-

pecie de ronca superior do su-

premo chefe do eXercito allemão

nos aquartelamentos de Stras-

burgo? Que se concentram mas-

sas de tropas entre os Vosges e

o Rhum, vá. Q" \.os eil'ectivos

_a

ato-aa de roda de mim; as cordas

quebram-se, caio, tenho as pernas

estoladas e uma violenta contusão

nos rins. Segunda, terceira tenta.-

tiva levantaram ao alto do muro;

(lenço. Qual foi a minha surpresa!

em logar de um carro de correio,

onde julgava ser recebida, encon-

tro um mau trem de aluguer. Eis-

me no caminho de Paris, com um

joven bonedictino. Percebi logo,

pelo tom indecente com que elle

falava e pelas liberdades que to-

mava, que não austentavam com-

migo nenhuma das condições que

tinham contratado; então tive sau-

dades da minha cella e senti todo

o horror da minha situação.

E' aqui que vou pintar a. scena

que se passou na carruagem. Que

scene! Que homem! Grito; o coclrei-

ro vem em meu auxilio. Discussão

violenta entre o cocheiro e o frade.

   

       

  

   

    

  

ceu do outro lado do estreito o

phantasma que attrahiu Portugal

a perder a sua autonomia. 0 pro-
bloura de Marrocos, com toda a

sua gravidade o a sua córte de

incidentes diplomaticos. ameaças,

que começam nas ambições da

Gran-Bretanha, mas que se não

sabe onde acabarão, são a pre-

occnpação de todos os homens

politicos, principalmente da Hes-

panha, que tem as suas vistas ii-

xas com saudades não só em Gi-

braltar, mas em Tanger e Morro-

cos. E nós que tinhamos direitos

seculares Sobre estos dois ulti-

mos pontos? E se Birmark disse

em occasião solernne que seria

do lado do estreito que poderia

surgir onignal da con/lagraçáo, os

hespanlroes não podem olvidar

a phrase de Priur que no dia em

que a Hespanha olaidasse Marro-

cos, esqrtecer-se-Izia de si propria.

O marqnez de Vega de Arurijo,

por medida de precaução, decla-

rou ao embaixador inglez que a

Hespanha pretende exercer sósi-

nha o direito de intervir no Sul-

tanado e occupar Tanger no dia

em que surgirem mais complica-

Ções. Claro como agua!

Corno se sabe é grave a crise

interior que atravessa a França;

mas esta nação, na probabilidade

de novos successos em Marroms,

mandou preparar luna quumll'a

de couraçados e transportes, corn-

maudadn pelo almirante Bugs, cu-

jo objectivo, necessariamente. é

desembarcar nas praias do Medi-

terraneo.

Logo, se desembarcar, um só

A_

Chego a Paris. O carro para

n'uma pequena rua, a uma porta.

estreita, que se abriu no ñm de

um corredor, escuro e sujo. A do-

na da casa. vem ao meu encontro

e introduz-me ¡i'um quarto, no ul-

timo andar, onde encontro, pouco

mais ou menos, os moveis necessa-

rios. Recebo visitas da. mulher que

occupa o primeiro andar.

_A menina é nova, deve-se abor-

recer. Desça para a minha casa, e

ahi encontrará. boa companhia em

homens e mulheres, não todas tão

amaveis, mas quasi tão novas co-

mo a menina.. Conversa-se, joga-sa,

canta-se, dança-se; reunimos todas

as especies de divertimeutos. So a

menina. dér attencão a todos os

nossos cavalheiros, juro-lhe que as

outras senhoras não terão inveja

nem ciumes. Venha., menina...

A que me falava assim, era de

Eslá, pois, aberto o pr'aso para

os cidadãos com direito a volo

apresentarem perante essas se-

cções os seus requerimmrtos, de-

vmrdo ser entregues até 1/1 de fo-

vereiro os que sejam de indivi-

duos com direito a voto por sa-

berem ler e escrever.

Estes individuos devem fazer

por seu proprio punho os reque-

rimentos, reconhecendo-os no ta-

bellião perante duas testemunhas

e documentando-os com attesta-

dos do paroclro e do regador. Es-

tes attestados são passados gra-

tuitamente e no praso de 48 ho-

ras.

h**

Anlamcntos

Finda este mez o praso para a

conferição dos pesos e medidas.

Aos interessados.

a:

Foi designada a lettra H para

ser-vir, durante o corrente anno,

nos alilameutos de todas as me-

(lidas e instrumentos de posar e

medir.

*

Divida publica externa

l

(Em 4852 esta divida represen-

tava 441000 Contos e 0 juro era

de 11996 contos de réis.

Em 13 de junho de '1892, isto

é, /10 annos depois, a divida ex-

terna represantuva a enormissinra

Sourma de 30337!) contos de réis

com o encargo annual de '13:529

contos de réis, incluindo o agio

do ourolll»

Assim o disse no sabbado. na

camara dos deputados, o sr. José

Dias Ferreira.

um

uma certa idade; tinha o olhar ter-

no, a voz doce, e era insinuante.

Passo quinze dias rr'esra casa,

exposta a todas as instaucias do

meu perñdo raptor, e a todas as

scenes tumultuasas d'um logar sus-

peito, procurando a cada instante

occasião de fugir.

Um dia, emfim, encontrei-a; a

noite ia alta: se estivesse perto do

meu convento, teria voltado para

lá.. Corro sem saber para onde. Sou

detida por alguns homens; assus-

to-me. Cáio exhansta de cansaço

sobre a solleira da porta. da. loja

de um cereeiro; soccorrem-me; de-

pois de tornar a mim, acho-me es-

tendida n'um pobre leito, cercada

de varias pessoas.
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E' isto: n'um¡ prriodo de qua-

renta almos, a nnssa divida ex-

terna subiu de ;42000 contos a

303:370 contos! E Vivendo nós,

durante este tenpo, n'uma paz

podrel.-..

E' assombroml

--_-.-_--

Partida

Seguiu ha das para Lisboa, on-

de devia ter ei'ihurrado ante-hon-

tmn para o Rh de. Janeiro, o nos-

St) querido anig-n e conterruneo

ar. Antonio .liso Ferreira da Cos-

ta, ha duas¡ ineioserulo residen-

lr' nu :apital do lil'azil.

Feliz viagem é o que do cora.

cào desejamos a Antonio José

Ferreira.

+

Um lllllo que mata :I mãe!

Communicam de Braga, tem da-

ta da 21 do corrente:

Hoje, pelo manhã.. correu na oi-

dade, com grande insistencia, n no-

tícia gravissima d'uin filho perver-

so, maldito, ter matado sua mãe,

no logar das Grelhas, freguezin de

Santa Maria de Aruoso, a 10 kilo-

metros de Braile.

Procurámos informações ñderli-

guns relativamente ao barbara cri-

me e podemos averiguar o se-

guinte:

O monstro chama-se Manuel e é

jornaleíro. Vinha d'uma podagem,

quando o pas, Manuel de Faria, o

reprehendeu por qualquer motivo.

que iguoràmos. Então o Manuel

espancou cobardemente o auctor

doa seus dies, fracturando-lhe um

braço.

Aos gritos afñictims de Manuel

de Faria acndiu sua mulher, Maria.

Rosa Rodrigues, que verberon as-

peramente o procedimento do filho,

ameaçando-o. O monstro vibrou

então com a. foucs profundas gol-

pns em sua mãe, matando-a.

Esta horrivel scene. de sangue é

o objecto de todas as conversações

na freguezia de Arnoso, que nunca

presenceou um crime tão atraz, re-

vestido de tanta perversidade.

O povo chegou por momentos a.,

ter receio da. ferocidade do assas-

sino, deixando-o evadii'~se.

A ehetoridude procure o matn»

cida. ._, um¡

Theatro 7 i

Em consequencia de não haver

tempo para ultimar os trabalhos

scenicos do apparatoso drama-

Jacto, o Britado-r, a troupe de ama-

dores resolveu adiar para os dias

lt e 5 do proximo mez de feverei-

ro os dois espectaculos que esta-

vam unnuuciadospara 28 e 29 do

corrente.

Os bilhetes passados para es-

tas noites teem, pois. entrada nos

espectaculos de 4 e 5.

o*

JORNAL ELECTRICO

Acaba de fazer-se mais uma

applioação eugenhosissima da ele-

ctricidnde.

O engenheiro Kíggins inventou

um jornal electrico. As noticias

publicam-se u'elln quasi esponta-

neamente, sem que seja necessa-

rio o leitor ÍDCOt'nn'lOllal'-Se para

as saber.

N'um quadro lixado em casa

do assignante é appli :ado um ap-

parelho electrico cujos movimen-

tos correspondem aos executados

nacstacao central. nue é a reda-

cção do Jornal.

Recebe-se na redacção qual-

quer noticia. procedente do paiz

ou do estrangeiro, e, no momen-

to em que o redactor a escreve

sobre o quadro da parede do sen

gabinete, ella vae apparecendo

ao mesmo tempo em todos os

quadros dos assignantes.

E' admiraVel!

-F

“-' Lancha a vapor

Os proprietarios da lancha a

vapor que chegou ahi no sabba-

do, penSam em organisar uma car-

reira regular, diaria, entre esta

cidade, a Barra e outros pontos

r da ria. [informam-nos de que bre-

vemente vão mandar construir

um batel apropriado á couducção

de passageiros, quando rebocado

pela lancha.

A ac uisicão, pois. da lancha

para o nn a que é destinada, é

 

o POVO Dis-a ramo

um reconhecido melhoramento ' receber i'u'io sd das distribuições

para Aveiro. cuja bat-ia hydrogra-

plnoa ainda nào foi Conveniente-

mente explorada.

_4+_

l'roíanação

Em Tavira foi julga-lo e conde-

mnado um individuo de Villa Real

de Santo Antonio que profanou o

cemiterio d'aquella villa, levando

nom caveira, por onde bebeu vi-

nho n'uiua taberna.

_---4›--_--

JUDnUs

O numero de judeus, que exis-

tem actualmente na Terra Santa_

é de 302000 em Jerusalem e 602000

nos arredores.

-__*___-

Arthur Ravara

Acha-se de novo em Aveiro o

nosso illmtrado conterraneo o

sr. dr. Arthur Ravara, medico do

paço.

Dizem-nos que s. ex.“ vem ain-

da em serviço clinico.

H

CASAMENTO DE nsrnonoo

  

Ha dias realisou-se no tigypto

um casamento qnnsi phantastico.

Trata-se do casamento de Ma-

hmnd Pachá, gOVernador de Snez,

com a filha de outro homem de

Estado, Rassan Pachá.

Duraram sete dias as festas nu-

pciaes, servindo-se durante elles

lentos banquetes u 21000 convida-

dos, entre os quaes se encontra-

vam todos os graudos persona-

gens do l'lgypto.

O almoço e o jantar effectna-

rain-se em uma enorme temia de

campanha toda forrada de seda.

e que era illnminada por 1:500

balões venezianos, 1:500 candela-

bros e 2:000 lampadas electricas.

Metade de cada refeição era

servida á europeia, e a outra mc-

tade segundo os ecstnmes ara-

hes. Pa 'a alimentar durante os

sete dias os 2:000 convidados foi

necessario Sacriticar '150 carnei-

ros e comprar 12600 kilogrummas

de outras viandas.

Assistiram às festas 200 damas

eni'Opeias, que foram admittidas

a ver os maravilhosos presentes

de nupcias offerecidos á joven

desposada e avaliados em mais

de 1800005000 réis.

Na tarde do ultimo dia, todas

sahiram da tenda para acompa-

nharem os noivos até á mesquita.

Depois os noivos dirigiram-se pa-

ra casa acompanhados por um

destacamento de soldados e um

cortejo de musicos à luz de innu-

meraveis archotes.

Para coroar a festa. Mahmnd

Pacha convidou os europeus a

um ultimo festim em que gastou

mais de 1:8005000 réis.

---_-o--_--

Felra de março

Vac já adeantada a montagem

do abarracamento para o impor-

tante mercado annual, que se

realisa eu'. Aveiro no proximo

mez de março.

-+-_

Com 102 annos

Falleceu om Santa Eulalia de

Barrosas, fregnezia do concelho

de Felgueiras, Josepha Novaes,

mais conhecida pela alcunha de

aNianaia», com 102 annos de

edade.

Ha seis annos r ue, achando-se

entrevada, se aimentava com

minguada comida. Era pobre co-

mo Job.

_+_-

As vinhas

Escrevem de Coimbra o se-

guinte:

Estão feitas as podas das vi-

nhas em alguns concelhos d'este

district”.

lSm geral é pessimo o estado

d'esta cultura em quasi todos

d'este districto, devido aos ata-

ques da phyloxera, que no :mno

findo ainda foram bastante preju-

dicados pelas doenças cryptoga-

nicus que muito as atacaram.

N'algnns conCeIhos chegou a

ser difiicil arranjar bons garfos-

para a proxima enxertia das ame-

ricanas.

Ha já terras preparadas para

novas plantações de videiras exo-

ticas, que os viticultores esperam

que hão de ser feitas pelo Esta-

do, como de encommendas feitas

a particulares.

Vé-se que a pouco e pouco vae

ganhando terreno o gosto pelas

replantações com videiras ame-

ricanas. Não é ainda em larga es-

cala que se fazem, mas já é ani-

mador o interesse que em alguns

concelhos este assnmpto vae des-

pertando.

.___+___

llorroroso

Segundo uma estatistica publi-

cada pela Gazeta da India, o nn-

mero total das victimas humanas

feitas pelas serpentes e animaes

ferozes. na India. durante o :nino

de '1892. é de 2.911, das quaes

¡1:584 só em Bengala.

_-_+_

Marcos postacs

Foram mandados pintar de no-

vo os marcos poemas d'esta ci-

dade. Falta agora que se comple-

to a obra, indicando no logar res-

pectivo dos mesmos marcos, a

hora a que se tira a correspon-

dencia.

A quem compete.

+

Comboio em chammas

Um comboio que seguia de

Siatoust para Samara, proximo

de S. Petersburgo, ¡ncendíou-se

no caminho, não sendo possivel

atalhar o fogo.

Quarenta e oito recrutas, que

iam para iustrncção, morreram

queimados, e sete outros ficaram

horrivell'uente feridos.

Este espantoso sinistro levou a

dór e o into a immensas familias

russas. .

U governo mandou proceder a

um rigoroso iuquerito sobre as

causas do tão grande desgraça.

_M

Roubo

N'uma casa da rua do Passeio

foi. na tarde de ante-houtem, per-

petradn nm roubo em dinheiro

no Valor de cerca de 35000 réis.

A roubada presume anotora do

renbo uma rapariga idiota que

tem por costume introduzir-se

nas casas e ahi conservar-se es-

condida ás vezes muitos dias.

_-_*_â_

Notlcla mllltar

Em circular expedida pelo mi-

nisterio da guerra aos connnan-

dan tes das divisões militares, aos

counnandos geraes de engenhe-

ria e de artilharia, aos comman-

dos militares da Madeira e dos

Açores, ás inspecções gel'aes de

cavallaria o de infantaria e á di-

recção da adu'iinistraçào militar,

declara-se, para os devidos eifei-

tos, que as praças que remirem

a obrigação do serviço activo e

de primeira reserva ficam obriga-

das a servir na segunda resm'va

quatro annos completos, em llut'-

monia com a legislação vigente.

#-

LEGADO SiNGULAlI

Ha tempos falleceu uma jovsn

condessa que se Occnpava das

sciencias e lia mais especialmen-

te as obras do conhecido astro-

nomo francez Camillo Flamma-

rion.

A joven condessa vivia em um

castello que o marido possuía no

Jura. Doente de uma tuberculo-

se bastante adiantada, acreditan-

do na pluralidade dos mundos,

falava do seu proximo fim com

verdadeira philosophia. 0 COtlde

convidára Flaminarion a passar

a estação do estio no seu castel-

lo, e a condessa disse nm dia ao

celebre astronomo que lhe havia

dc legal' uma cousa que, se a dei-

xasse de acceitar, seria o mesmo

que ofi'ern'ler a sua memoria.

Flammarion voltou para Paris,

e bem depressa esquecera a mys-

teriosa promessa que recebera

nas montanhas do Jura, quando

uma tarde chegou a sua casa um

pacote., acompanhado de uma car-

tu tarjada de Into. Foi a esposa

de Flannnarion que recebeu o

pacote, que continha uma pelle

branca, fria ao tacto.

A curta dava a explicação de

tão singular remessa. Era do me-

dico da condessa que participa-

va o seu fallecimento e dizia que

 

:iqnelia pelle fora extrahida do

collo e espaduas da linada, por

ella assim o ter determinado, de-

sejando que Flammarion encader-

nasse com ella o primeiro exem-

plnr da primeira obra que publi-

casse depois d'ella ter faller-.ido.

Flammarion esteve ao principio

qtiasi tentado a reenviar tão sin-

gular remessa, mas reflectindo

melhor, entendeu que devia ac-

ceitar o legado da pobre condes-

sa, e mandando curtir a pelle que

ficou admiravelmente macia e

branca, fez encadernar com ella

um exemplar do livro que estava

então publicado «Term e céu».

Sobre a pelle das espadnas da

condessa fez gravar em letras de

ouro: «Recordação de uma mor-

La».

 

Venda de casas

Vendenrse todas as casas per-

tencentes a. Domingos Joio dos

Reis, asaim como se dão a remis-

sões a todos os individuos que es-

tiverem 20 annos occupendo as di-

tas casas. sem angmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditos 20.o.unos o receben-

do o juro de 6 por cento d'esse

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria. dos Reis Santo Thyrso.

_Íarnavall Carnaval!

 

U livro conserva-o Flammarion Mascaras!

no seu observatorlo de Juvisy.

LITTERllTUliil

SUI'PLICA Á NOCTE

Irmã do meu coração;

Noite, meu sinistro encanto,

tu tens estreitos e eu pranto,

tu. tens sonhos e eu paixão.

A. Fooaça.

(aVersos da Mocidaden.)

Noute, oh doce solidão,

Nonte, oh luminosa calma,

tão grande como a amplidão,

tão triste como minha. alma,

casa. esse pranto de luz,

essas lagrimas douradas

que tu derrames e. ñux,

com as minhas contristadas.

Oh! amo a. melancolia

do teu brilhante clarão,

porque elle. é como a alegria

do meu triste coração.

Noute, oh luminosa calma,

Noute, oh paz celestial,

casa co's dôr da minha alma,

o teu pranto de coral.

Nonte, tu mesmo sem luz

tens para. mim formosura,

porque és triste como a. cruz

que assiguela. a sepultura.

Noute, oh doce solidão,

junta as trévas do teu manto

a dôr do meu coração,

a'. amargura. do meu pranto.

Noute, ol) doce solidão,

vincula esse teu fulgôr,

casa a tua escuridão

co'a. minha. lngubre dôr.

Aveiro, 29-12-92.

Fernando de Souza.

 

ouaçio DE amou

Um raio do teu olhar,

oh loira, oh casta creança,

é bello como o Luar,

é doce como a Esp”rança.

E eu só vivo da Esp'rança,

e adoro o meigo Luar,

deixa-me viver, creança.,

d'um raio do teu olhar.

Avai ro, 8-1-93.

Fernando de Souza.

 

FABRICA DE MOAGEM

.A. 'VAPOR

DF

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descasomlo,

(lc cxcellcute qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parto.

l'or junto, faz-se abatlmen-

to.

lina dos Tavares

AVEIBÍD

Typos grotescos!

Bisnagas! Estalosi Etc.!

Tudo isto se vende em casa de

Arthur Paes.

TÓSSES

Cn ram-se

radicalmente com o uso

das

PAS'i'lliliM

“MWM“:

SESSOL

120 ums

o

tú

o

o

O E
S
S
O
I
¡

E* (I)

CAIXA . . .

Deposito em Aveiro - Pharma-

cia Central de' Francisco da Luz

d: Filho.

CONTRA A Dlillllillllllll

Reoommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginose, da Pharmacía

Franco d; Filhos, por se acharem

legalmente auctorisadoe.

GAZETILHA

As tendeirae assanhadas

andam p'las ruas em larissa.,

pedindo a todO~o que passa

que lhes assigne as pap'ladas,

pois querem voltar p'rá. praça.

Nada d'isso era preciso,

para fazer ter _111le

esses malucos dos arcos;

p'ra bem os domesticar

era venderem em barcos.. .

que vos fossem lá. pegar!

AZORRAGUE.

ANNUNCIOS

PAAHIA

ALUGA-Slü uma, com todos os

seus pel-termos, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

Queru a pretender, ou queira

trabalhar à sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma rua

Com Francisco Januim Lopes.

“A “ln“

um a ts Bisliler's Imperator

PARA meant-ua

Obtidas de tuberculos importados na

primavera de 1892 da casa Vilmorin,

dc Paris

(E' a variedade de maior rendimen-

to conhecido até ao presente)

Offerecn-se até ao fim de janeiro

um saldo de 40 arrobas, aos preços

seguintes por arroba:

1.a qualidade (escolha.

feita. antes da colhei-

ta pela. robustez dos

pés) . . . . . . . . . . . . . . . 15400 réis

2.“ qualidade . . . . . . .. . 15000 )

Offerece-se tambem um lote de

100 arrobas da. variedade Red-

Skínned aos preços de:

1.“ qualidade. . . . . . . . . 700 réis

2.“" qualidade .. . . . . .. 500 1)

Quem pretender dirija- se “a.

Edmundo Machado-AVEIRO.
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Africa Il listrada-

ARCHNO DE CONHECIMENTOS ums

Vit/flws. e.::plorm_:õcs, usos e costumes. continuei-cio, ¡nduslria, meteoro-

:;›'(L, distincmio «lc climas. producçõus. colomsaçrio. movimento pro~
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grassit'o, indicações hygicnioas a noticias da uotualidade n Vinho Nutritivo de Carne

Pon

\ \ -
x

'

o l a
. L1 l

mesmo“: os: assustado guiará*aggrozugggrgglg Jg:th
consultiva de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de liygiena da. côrte do Rio do

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

 

coxmçõns:

A Africa [Ilustrada é uma pn-lespecíal para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes. alirangendo carla se- l des de mappus que se ñzarem.

rie 59. numeros, tendo cada nn- () porte de correio é por conta

mero 8 paginas que se distrihui- dos srs. assiguantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.

gnantes. Sendo da vontade do assignan-

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos niezes ou aos trimestres e

20 réis por cada numero no auto por isso pedimos o favor da de-

rla entrega e aos que completa- claração. «T'ru

rem a collecção da serie ficam lua da Junqmira, 1.

com direito a receber uma capa Lisboa

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortifiuante

e reconstituintc. Soh a sua innnen-

oia desenvolve-Se rapidamente o appe~

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dehais,

para combater as digestão.; tardias e la-

horiosas, a dispepsia,cardialgín. gas-

trollyoia, gastrolrgia, anemia ou inacção

dos orgãos. rachitismo, consumpção de

carnes, aiieeqões eserophulosas. e em

geral na convulesoença do todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

'l'oma~se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da ve7.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com unaesqner holachi-

nhas. é um exoeilente alnnch» para as

pessoas fracas ou convalesaentes; pre-

para o estomago para aeeeitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao «toastm para

facilitar completamente n digestão.

Mais de cell¡ medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comha-

ter a falta do forças.

Para evitar a oontrafaeção, os envo-

lucros da: garrafas devem conter o re-

tracto do anotar e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

_-

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tom sempre gran-

de sortido em todas as: estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Ghailes pretos e de cor. Cumulo-chuvas de seda e uterino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estahelecimentm. Grande sortido de chapéu¡ de feltro

.para homem. das principaes casas du Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortiinento de rato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

ti os.

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazendas são devida-

mente molhadas1 e só receberão as sua: enmnmnendas quando estejam á sua

vontade. Toda a ohra feita sem medida 1': molhada e os seus' preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ESVFEM ¡LIEEÂIIE ÉÂEÊES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

l
_
C
A
R
V
A
L
H
O

C
H
R
I
S
T
O

m
e
s
m
o

N
'
e
s
i
e

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,

i
n
s
t
a
l
l
a
d
o

n
a

r
u
a

d
o
s

T
a
v
a
r
e
s
,

m
o
e
-
s
e

m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

_
_
_
_
_
_
_
.
.
_
_
_
_
_
_
_
_
.
_
.
_
.
-
E
_
_
_

     

   

 

V
e
n
d
e
-
s
e
f
a
r
i
n
h
a
d
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o
,
a
t
o
d
a

a
h
o
r
a
d
o
c
l
i
a
.
-
C
o
m
p
r
a
-
s
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

 

MlWlilliE'l'lili E SYSTEM METBM

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

M
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M
E
M

D
l

Contra a llehilidade

Farinha Peitoral Fermgínosa

da phrmnacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

CURSO DE GllAllllA'l'lCA I'OIRTIÍGIÍEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'evnsino elementar e (l'admissão aos lyceus

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonioo reoonstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do peito, falta de appe-

tito, em convalemzeutes de quaeeqner

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito.. pessoas idosas_

creamgas, anemieos, e em geral nos

dehílitados. qualquer que seja a causa

da dehilidade.

Acha~se :i venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaeía Franco

& Filhos, em Belem. Pacote. 20|) reis;

pelo correio, 9.20 réis. Us pacotes de-

Preço, cal-tomado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

A V111sz M11110113ria

Romance de EMILE RlCI-IEBUURG.-Editores BELEM ct C.l

iiiS'i'üRli DE UM EBIMÊ EELEÊRE _

__.--__-

   

O Judeu Er 'ante

P0“

BEGE!“ Sl¡

 

Edição illotsh'ada, nítida. e

economica.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.' _Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 51) réis, .pagos no acto da eu-

trega.

?if-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são francas de porte.

   

Pelo correio, franco de porte.

EMILIO RICHEBOURG

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO :300 BÉIS

 

A ESP s
Edição illustrada com .chromos e gravamos

  

vem conter o retrato do auotor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei tic 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Kai-cpa Peitoral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas expoaições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Ínspectorín Geral de llygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

4.'-As 13688038 que deStharem Está em publicação esta obra do auctor dos rmnances «A Mn- “0mm nos ¡,Ospuaes.

assignar *nas terras em que não

lhaja agentes, deverão remetter

sempre á Emoreza a importancia

adiantada de ã ou 10 .fascículos.

Twin a correspondencia deve

4.x. twin: lu á Empreza Litteraria

ir .o |lli"||ñe. casa editora de A.

_ ;.. Silva Lobo, rua dos Retro-

¡eiros, 125-14st8..

l'her Fatal), «A Marty“, (A Filha Maldita), (O Maridm_ e (A AVÓ), :tona-se á venda em todas as phar-

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assugnanles- m“c'a'? de Po“"gal e (1° eSlmr'geim'
gergelim geraJBna pino-macia Franco

, i os. em eleni. Os frascos de-

BRINDE AOS .ASSIGNANTES vom conter o retracto e firma do auc-
_ . . I _ . . _ tor, e o nome em pequenos círculos

N0 nm da Obra _sera dlsulbmdo aos SIS. ascengnantes, (301110 amarellos. rnarça que está deposita-

brinde. uma estampa em chi-emo, de grande fôrmam. ropresentan- d: tãm ::gi-;formulado da lei de ide ju-

.. t. MA D'CiNTRA. "0 e' l-
dO a \ IbI'A GERAL DO PALACI i DA PER , E Deposrto em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
Editores Belem st 0.', rua do Marechal Saldanha, r:ii-Lisboa.

  

vma'th PEÉEÍÉA

I'IAÍÃ ESB POIITI'GIFI'IZA.

Pantano-sí NGLEZES
EM -lFliltiA

Este livro ftrmurá, um volume

de perto de Bd) paginas em 8.'

grande e será iistríbuido breve-

mente aos srs. assignsntes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de cerreío; e posto à. Venda.

nas principaes livrarias.

I'm hello mappa da Africa

(lrlental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Recebem-se assigmturas na Em-

preer Editora do RECREIO, rua.

da Barman, 109-Lisboa, para on-

de será dirigida toda a correspon-

delicia.

  

comnncçáo

Camillo Castello Branco

Volumes a 200 réis, cm brochu-

1*a;a ;300 reis, encadernados cm

porcelana.

Companhia Editora de Publi-

eaçoes illustradas, travessa da

Queimada, ?lã-Lisboa.

llMlNlEH BUS THEATHUS

PARA 0 ANSÍD [DE !S93

(4.° 1m PUBLICAÇÃO)

ftrnado com os retratos e perfis

hiographioos dos aclrizes Vir-

ginia e Mercedez lilasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outras. a osplemlida

poesia-drainntica de Victor llugo, tra-

(lucrão do Fernando Leal

a: emrsemmm

E monolorwS, cançonetas, poesias-

connuas e varias producçóes humoris-

twas, sutyrwas, etc., etc., ele.

Dirigido por r. A. DE MATTOS

Preco '100 réis. Pelo correio

'HO réis. Remette-se a quem en.

vim' a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisbom

(losinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e casinha

POR A. TAVICIHA PINTO

Vuliosa colleoção de receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares. meren-

das. ceias, molhos, pudms, húloleo-

ces, frnctas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licdres. vi-

nhos finos e artificiaes. refrsseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muito: generos, a comrertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e eosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais harato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Esta á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados ria res-

pectiva importancia em cedulus, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telha!, B a 12, Lisboa. _
____._'__

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

  

Memorias authenticoa da sua. vi-

da, com a descripção das luctas

partídarias de 18:33 a 1838, no Al-

garve, e o seu mtarrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis. e pelo correio

MD réis, e só se Vende, em Avei-

ro, no estabeleumento de Arthur

Paes.

fi_›' _ _uh-À.“

Administradm' c responsavel_

Jose' Pereira Campos Junior.

      

 


